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Comunicação Breve 
 
 
Investigar as práticas de inclusão escolar para crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é um tema de grande importância quando se trata da educação inclusiva. O TEA é um 
transtorno neurodesenvolvimental que afeta a capacidade de comunicação, interação social e 
comportamento da criança. Ao investigar as práticas de inclusão escolar para crianças com 
TEA, é fundamental analisar diversos aspectos relacionados ao ambiente escolar, como a 
formação dos professores, adaptação curricular, estrutura física da escola e a interação entre os 
alunos. A inclusão escolar de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um desafio 
para as instituições de ensino e para a sociedade como um todo. A falta de preparo dos 
educadores, a falta de recursos e o desconhecimento sobre o TEA são fatores que dificultam a 
inclusão dessas crianças nas escolas. É importante que o educador saiba potencializar a sua 
autonomia, a criatividade e a comunicação dos estudantes, e, por sua vez, tornar-se produtor de 
seu próprio saber. Além disso, é importante incentivar a participação dos professores em 
formações complementares e cursos específicos sobre o tema. Um dos maiores desafios da 
atualidade é proporcionar uma educação para todos, sem distinções, além de assegurar um 
trabalho educativo organizado e adaptado para atender às necessidades educacionais especiais 
dos alunos. Assim o principal objetivo deste estudo é analisar a importância da inclusão escolar 
de crianças autistas e identificar estratégias eficazes para promover a inclusão. Também visa 
destacar a importância do apoio da família e a formação continuada dos educadores para o 
sucesso da inclusão. Para atingir esses objetivos, é importante fazer uma revisão bibliográfica 
sobre o tema, buscando identificar as principais dificuldades enfrentadas pelas crianças com 
TEA nas escolas, as legislações que garantem seus direitos e as estratégias que têm sido 
utilizadas para promover a inclusão escolar dessas crianças. Visto que é dever da escola se 
adequar a seus alunos, é importante  que ela oferte formação e capacitação para os professores 
e equipe escolar sobre dados, manejos, estratégias de ensino inclusivo e maneiras de apoiar as 
necessidades dos alunos autistas. Além da formação dos professores, é importante contar com 
o suporte de profissionais especializados, como psicólogos, psicopedagogos e fonoaudiólogos 
para oferecer um atendimento mais adequado e inclusivo ao aluno com TEA. A escola também 
deve realizar as adaptações necessárias no ambiente físico e social para garantir a inclusão 
destes alunos, incluindo a criação de espaços de acolhimento e a promoção de interações sociais 
positivas. É de extrema importância identificar e implementar estratégias de apoio, como o uso 
de tecnologias assistivas, organização do espaço e rotina escolar, entre outras. A escola deve 
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promover oportunidades para que o aluno com TEA interaja com seus colegas de forma 
significativa, incentivando a inclusão e a aceitação mútua. O processo de inclusão escolar de 
alunos com TEA deve ser constantemente avaliado e ajustado para garantir o sucesso do aluno. 
Isso pode incluir a reavaliação das necessidades do aluno, revisão do plano de ensino e suporte 
contínuo da equipe escolar. E os direitos educacionais também devem ser estendidos à pessoa 
com o Espectro Autista, conforme garantido na Constituição Federal; em seu Art. 205, em 
relação à educação como um direito de todos, bem como no Art. 206, inciso I, que estabelece 
igualdade de condições de acesso e permanência na escola. Esses direitos também são previstos 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), nos Arts. 58 e 59, que 
oferecem respaldo para que o ensino da pessoa com deficiência (e que apresenta necessidades 
educacionais especiais) seja ministrado no ensino regular, preferencialmente, assim como em 
decretos e documentos. Sendo assim, a inclusão escolar de pessoas autistas requer 
sensibilização e conscientização por parte da comunidade escolar. Ao promover o entendimento 
das características do autismo e das necessidades específicas dessas crianças, podemos 
construir um ambiente educacional mais inclusivo. Investigar as práticas de inclusão escolar 
para crianças com TEA envolve analisar diferentes aspectos relacionados ao ambiente escolar. 
A formação dos professores, a adaptação curricular, a estrutura física da escola e a interação 
entre os alunos são fundamentais para garantir uma inclusão efetiva e de qualidade. É necessário 
investir em políticas públicas, capacitação de profissionais da educação e conscientização da 
sociedade para que a inclusão escolar das crianças com TEA seja uma realidade. A inclusão de 
crianças dentro do espectro em ambiente escolar é um passo importante para a construção de 
uma sociedade mais justa, equitativa e solidária, que valoriza a diversidade e respeita as 
diferenças. 
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